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 1. INTRODUÇÃO  

 
A degradação dos recursos naturais, causada em grande parte pelas 

atividades antrópicas, como mineração, construção civil e atividades agrícolas 
tem se agravado nos últimos anos reduzindo a quantidade e afetando a qualidade 
dos recursos naturais disponíveis (BRAGA et, al. 2005), promovendo a erosão 
(KOULI et al., 2009). PRUSKI (2006) define a erosão como processo de 
desprendimento e arraste de partículas do solo que causa a perda de solos e 
consequentemente diversos problemas à agricultura, ao meio ambiente e à 
sociedade. 

Desde 1940, diversos pesquisadores e instituições desenvolvem modelos 
matemáticos com o objetivo de estimar a perda de solo, reconhecidamente se 
destaca a Equação Universal de Perdas de Solo - USLE (WISCHMEIER; 
SMITH,1978). Segundo GANASRI et al. 2016 a partir do desenvolvimento dos 
Sistemas de Informações Geográficas (SIG) foi possível a integração entre os 
modelos de perda de solo existentes com dados de campo e informações 
provenientes do sensoriamento remoto e aplicação em escala de bacia 
hidrográfica. Com isso, o modelo USLE passou a ser denominada RUSLE 
(Revised Universal Soil Loss Equation), tornando-se ferramenta fundamental para 
o planejamento e manejo sustentável do solo e da água (BESKOW et al., 2009).  
Nesse contexto o presente estudo tem como objetivo estimar a perda anual de 
solo na bacia hidrográfica do Arroio Chasqueiro (BHAC), situada no município de 
Arroio Grande, no estado do Rio Grande do Sul. 

 
2. METODOLOGIA 

 
A bacia hidrográfica em estudo localiza-se no município de Arroio Grande e 

constitui o grupo de sub bacias inseridas na bacia hidrográfica Mirim-São 
Gonçalo. A BHAC tem como principais afluentes os arroios Chasqueiro e 
Chasqueirinho que afluem em direção a Lagoa Mirim. Apresenta 
aproximadamente 245 km² de área. Primeiramente, para realizar a delimitação da 
BHAC, foi utilizado como base o Modelo Digital de Elevação (MDE) do SRTM 1 
Arc-Second Global com resolução espacial de 30 metros, dado de entrada no 
software ArcGIS Desktop. Posteriormente foi gerado um mapa de declividade da 
bacia que apresentou declividade média de aproximadamente 6,2% e se 
classifica como de relevo suave-ondulado, de acordo com padrões propostos por 
EMBRAPA (1979). Para estimativa da perda de solo anual presente na BHAC foi 
utilizada a equação da RUSLE, proposta por RENARD et al. (1997) (Equação 1): 



 

 

 

                          𝐴 = 𝑅 ∗ 𝐾 ∗ 𝐶 ∗ 𝐿𝑆 ∗ 𝑃                                   (1) 

 
Em que A é a perda de solo média por unidade de área (Mg.ha-1 .ano-1); R  

o fator de erosividade da chuva (MJ mm ha-1h-1ano-1); K é o fator de erodibilidade 
do solo (t ha h MJ-1ha-1mm-1); LS  o fator de comprimento e declividade de rampa 
(adimensional); C é o fator de uso e coberto do solo (adimensional) e P  o fator de 
práticas conservacionistas (adimensional). 

O fator R foi estimado a partir da metodologia proposta por MELLO et. al 
(2013), um modelo estatístico multivariado para a estimativa média anual da 
erosividade da chuva para região Sul do país. Para o cálculo do fator topográfico 
(LS) foi utilizada a metodologia proposta por MOORE e WILSON (1992), que 
requer dados prévios de fluxo acumulado e declividade (Equação 2). Na equação 
original a declividade é inserida em radianos e, para utilizar a declividade em 
graus, a equação foi adaptada, conforme ZHANG et al. (2013). 

 

                       𝐿𝑆 =   
 𝐹𝐴𝑖∗𝑏 

22,13
 
0,40

∗   
𝑠𝑒𝑛 𝛽∗0,0174 

0,0896
  

1,3
                        (2) 

 
Em que FAi é o fluxo acumulado na célula i; b a resolução espacial da 

célula, em metros e β o ângulo de inclinação da rampa (dado pela declividade), 
em graus.  

Para determinar a erodibilidade do solo, foram identificadas as classes de 
solos presentes na BHAC e consideraram-se os valores encontrados na literatura 
científica, sendo para a classe Argissolo Vermelho-Amarelo o valor de 0,044 
conforme CORRECHEL (2003) e para Planossolo Hidromórfico o valor adotado 
de 0,057 de acordo com FARINASSO et al. (2006). O uso e ocupação do Solo 
presente na BHAC foi determinado a partir dos dados do MapBiomas coleção 5.1 
de 2019, analisado para a região em estudo e realizado a classificação e 
cobertura do solo, adotando os valores para formação florestal, floresta plantada, 
formação campestre, outras áreas não vegetadas, afloramento rochoso, rio lago e 
oceano, soja e outras lavouras temporárias conforme BACK et al. (2017). Para o 
fator P de práticas de conservacionistas da bacia em estudo, optou-se por 
considerar, que não existem práticas devido a carência de informações, deste 
modo, considerou-se para a BHAC o valor de P igual a 1, de acordo com STEIN 
et al. (1987). Após obtenção em formato raster do conjunto de fatores dispostos 
acima, os quais compõem a Equação Universal de Perda de Solos Revisada 
(RUSLE), realizou-se o cálculo da perda de solo por erosão hídrica por meio de 
ambiente SIG ArcMap através da multiplicação na calculadora raster de todos os 
fatores.  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A perda de solo anual da bacia hidrográfica do Arroio Chasqueiro varia de 

0 a 3368,94 t.ha-1 .ano-1 , sendo 31,76 t.ha-1 .ano-1 sua média. Com intuito de 
melhorar a representatividade da perda de solo, a legenda do mapa da Figura 1 
se apresenta dividida em categorias de classes referente à vulnerabilidade de 
solo, sugerido por BESKOW et. al, (2009). É possível observar que as regiões 
onde ocorreram as menores perdas de solos estão relacionadas ao fator C 
observado para essas áreas, classificadas em formação florestal e floresta 



 

 

plantada, já que a cobertura vegetal auxilia no papel da diminuição do poder 
erosivo da chuva, e por consequência, do escoamento superficial direto. 

 
Figura 1- Visualização de perda de solo anual distribuída na BHAC 

 
Observa-se que os maiores valores de perda do solo encontrados na bacia 

estão na região próximas aos cursos d’água, reservatório e nas áreas 
classificadas como uso em soja e outras lavouras temporárias, visto que em áreas 
cultivadas pode ocorrer o revolvimento do solo para o preparo do solo ao plantio, 
ocasionando desagregação das partículas, susceptível a ocorrência da perda de 
solo e deslocamento para outros locais. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Conclui-se que a estimativa de solo pela RUSLE apresentou-se uma 

ferramenta eficiente, com resultados satisfatórios para determinação da perda de 
solo anual distribuída. Esses resultados poderão auxiliar como subsídio das 
tomadas de decisões dos gestores do distrito de Irrigação da Barragem do Arroio 
Chasqueiro (DIBAC) e no controle e redução de perda de solos e aporte de 
sedimentos para avaliação do potencial de assoreamento e vida útil do 
reservatório presente na bacia. 
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